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Resumo: A educação a distância surgiu como oportunidade de levar o ensino ao aluno e adequá-lo as suas 
necessidades, uƟ lizando-se de meios tecnológicos para proporcionar novas alternaƟ vas de acesso à educação 
superior. O objeƟ vo geral deste estudo foi descrever o processo de produção dos materiais didáƟ cos da educação a 
distância no curso de Bacharelado em Administração Pública, da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), tendo por 
parâmetro os Referenciais de Qualidade Para Educação Superior a Distância, do Ministério da Educação. O percurso 
metodológico consisƟ u em uma pesquisa de abordagem qualitaƟ va, de Ɵ pagem descriƟ va. O delineamento ocorreu 
em duas etapas: pesquisa documental e entrevistas com gestores, alunos e diagramador da Universidade Federal 
do Amapá. Os resultados apontaram a práƟ ca recorrente de tecnologias digitais e outros Recursos Educacionais 
Abertos (REA), para auxiliar as aƟ vidades do referido curso na modalidade a distância. IdenƟ fi cou-se também, que o 
material didáƟ co mais uƟ lizado pelos alunos é o livro base, cujo processo de adaptação às peculiaridades regionais 
ainda é gradual, pois são pré-produzidos e padronizados por outra insƟ tuição.

Palavras-chave: Educação a distância. Material didáƟ co. PolíƟ ca pública.

Abstract: The distance educaƟ on has emerged as an opportunity to bring educaƟ on to the student and tailor it 
to their needs, using technological means to provide new alternaƟ ves for access to higher educaƟ on. The general 
objecƟ ve of this study was to describe the process of producƟ on of teaching materials for distance educaƟ on in the 
undergraduate Public AdministraƟ on course at the Federal University of Amapá (UNIFAP), having as its parameter 
the Quality Benchmarks for Higher Distance EducaƟ on of the Ministry of EducaƟ on. The methodological path 
consisted of a qualitaƟ ve approach research, of descripƟ ve typing. The design occurred in two stages: documentary 
research and interviews with managers, students and diagrammer of the Universidade Federal do Amapá. The 
results pointed out the recurrent pracƟ ce of digital technologies and other Open EducaƟ onal Resources (ARE), to 
assist the acƟ viƟ es of the referred course in the distance modality. It was also idenƟ fi ed that the most used didacƟ c 
material by the students is the basic book, whose process of adaptaƟ on to regional peculiariƟ es is sƟ ll gradual, 
because they are pre-produced and standardized by another insƟ tuƟ on.  

Keywords: DidacƟ c material. Distance educaƟ on.  Public policy.
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Resumen: La educación a distancia ha surgido como una oportunidad para llevar la educación al estudiante y 
adaptarla a sus necesidades, uƟ lizando medios tecnológicos para proporcionar nuevas alternaƟ vas de acceso 
a la educación superior. El objeƟ vo general de este estudio fue describir el proceso de producción de materiales 
didácƟ cos para la educación a distancia en el graduación en Administración Pública en la Universidad Federal de 
Amapá (UNIFAP), teniendo como parámetro los Parámetros de Calidad para la Educación Superior a Distancia del 
Ministerio de Educación. La vía metodológica consisƟ ó en una invesƟ gación de enfoque cualitaƟ vo, de Ɵ pifi cación 
descripƟ va. El diseño se realizó en dos etapas: invesƟ gación documental y entrevistas con gerentes, estudiantes 
y diagramadores de la Universidade Federal de Amapá. Los resultados señalaron la prácƟ ca recurrente de las 
tecnologías digitales y de otros recursos educaƟ vos abiertos (ARE), para ayudar a las acƟ vidades del referido curso en 
la modalidad a distancia. También se idenƟ fi có que el material didácƟ co más uƟ lizado por los estudiantes es el libro 
básico, cuyo proceso de adaptación a las peculiaridades regionales es todavía gradual, porque son preproducidos y 
normalizados por otra insƟ tución.

Palabras clave: Educación a distancia. Material didácƟ co. PolíƟ ca pública.

INTRODUÇÃO

Dentre as políƟ cas públicas estratégicas na 
promoção do crescimento social, sobretudo 
quanto ao desenvolvimento do país, pode-se 
citar a educação superior. O desenvolvimento 
de uma nação, a melhoria dos indicadores 
sociais e, até mesmo o crescimento econômico, 
representado pelo Produto Interno Bruto (PIB), 
estão totalmente atrelados à maneira como se 
prioriza a educação (BERTOLIN, 2007). 

A velocidade da evolução no âmbito das 
inovações tecnológicas causa inquietação para 
acompanhar tal crescimento. Segundo Bertolini 
(2007, p. 473): “A emergência das tecnologias 
da informação e comunicação (TIC’s), a 
globalização econômica e o desenvolvimento 
tecnológico estão transformando o 
conhecimento no principal meio de produção 
nesse início de século XXI”. Entre as principais 
inovações e desenvolvimentos tecnológicos, 
sem dúvida, pode-se destacar a Internet, 
que propicia a interligação mulƟ modal entre 
computadores em todo mundo. As formas 
de comunicação diariamente se ampliam 
e têm refl exos em diversas frentes sociais 
como os processos educacionais e o acesso à 
informação, promovidos pela inclusão digital. 

Nesse contexto, a educação a distância 
(EaD) surgiu como oportunidade de levar 
o ensino onde está o aluno, de maneira 
bastante diferenciada da forma tradicional. 
O início da modalidade EaD foi marcado pelo 
seu surgimento nos Estados Unidos e Europa, 

no fi nal do século XIX, considerado ainda um 
fenômeno recente, inicialmente por meio de 
cursos por correspondência, sem nenhum 
valor acadêmico, incorporada com o que havia 
de mais avançado em tecnologia. 

O programa Universidade Aberta do Brasil 
(UAB) foi insƟ tuído pelo Decreto nº 5.800, 
de 08 de junho de 2006 (BRASIL, 2006), 
para o desenvolvimento da modalidade EaD, 
com a fi nalidade de expandir e interiorizar 
a oferta de cursos e programas de educação 
superior no País. Desse modo, a modalidade 
ganhou reconhecimento gradualmente e está 
conquistando, cada vez mais, espaço na esfera 
educacional. 

O crescimento da educação a distância, 
segundo dados do Censo da Educação 
Superior (2017), realizado pelo InsƟ tuto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP), deve-se ao aumento 
do número de matrículas efeƟ vadas na 
graduação nos úlƟ mos anos. Esse processo 
subsidia a necessidade de buscar informações 
em âmbito local, com fi ns de insƟ gar e 
potencializar as refl exões dos desdobramentos 
das políƟ cas públicas de educação a distância, 
especialmente, no cenário insƟ tucional da 
Universidade Federal do Amapá.

O curso de Bacharelado em Administração 
Pública, na modalidade a distância, foi 
ofertado em dois polos de apoio presencial, 
nos municípios de Macapá e Santana, 
ambos ligados à UNIFAP, que foi a insƟ tuição 
responsável pela implantação do referido 
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programa. Atualmente, no Estado do Amapá 
existem sete polos da UAB, de acordo com 
dados do Ministério da Educação (MEC) e da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes). Todavia, a UNIFAP 
atua somente nos polos de Macapá – Centro, 
Oiapoque – Centro, Santana – Nova Brasília e 
Vitória do Jari – Cidade Livre. Os demais polos, 
como Pedra Branca do Amaparí – Centro, Porto 
Grande – Aeroporto e Laranjal do Jari – Cajarí, 
estão sob a coordenação do InsƟ tuto Federal 
do Amapá (IFAP).

Desde que foi implantado o curso de 
Administração Pública na modalidade 
EaD na UNIFAP, não foram constatados 
trabalhos científicos no sentido de 
verificar se o material didático utilizado 
na referida modalidade de ensino atende 
aos padrões exigidos nos referenciais do 
MEC, tampouco para mensurar o impacto 
da produção desses materiais no processo 
de ensino e aprendizagem dos alunos. 
Assim, o propósito deste estudo é descrever 
o processo de produção dos materiais 
didáticos da educação a distância no curso de 
Administração Pública, tendo por parâmetro 
os Referenciais de Qualidade Para Educação 
Superior a Distância, do MEC.

Os Referenciais de Qualidade para 
Educação Superior a Distância é um documento 
elaborado pelo MEC que, apesar de não 
possuir força de lei, é um referencial norteador 
para subsidiar atos do poder público, no que se 
refere aos processos específi cos de regulação, 
supervisão e avaliação da modalidade de EaD, 
tendo função indutora, tanto em termos de 
concepção teórico-metodológica, como de 
organização dos sistemas de EaD.

Entende-se, assim, que a presente 
pesquisa torna-se relevante por contribuir 
com discussões atuais acerca das formas de 
acesso à educação, bem como por fomentar o 
desenvolvimento do conhecimento cienơ fi co 
ao levantar dados, perceber mudanças de 
cenários e fornecer subsídios para a tomada 
de decisões de gestores. Outras contribuições 
consistem no apontamento de questões 
essenciais para o aperfeiçoamento e melhoria 
das ferramentas de gestão, sugestão de meios 

que possam tornar o processo de ensino 
superior mais efi ciente e fortalecido.

2 REFERENCIAL

2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

O termo educação a distância é comumente 
uƟ lizado na literatura da área. Uma das bases 
teóricas desta pesquisa consiste na obra 
“Educação a Distância, o estado da arte” 
organizada pelos autores LiƩ o e Formiga 
(2009), que afi rmam inexisƟ r práƟ cas cienơ fi cas 
rigorosas como “[...] o estabelecimento de 
defi nições precisas de fenômenos nessa área, 
cujos periódicos ‘cienơ fi cos’ revelam o uso de 
termos que se sobrepõem” (LITTO; FORMIGA, 
2009, p. 14). No âmbito legal, o  Decreto n° 
5.622, de 19 de dezembro de 2005, apresenta 
a seguinte defi nição para educação a distância:

Art. 1o Para os fi ns deste Decreto, 
caracteriza-se a educação a distância 
como modalidade educacional na qual 
a mediação didáƟ co-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre 
com a uƟ lização de meios e tecnologias 
de informação e comunicação, com 
estudantes e professores desenvolvendo 
aƟ vidades educaƟ vas em lugares ou 
tempos diversos. (BRASIL, 2005).

Desse modo, a educação a distância deve 
ser vista como instrumento legal, incluindo 
pontos que expõem a preocupação dos 
governantes em aperfeiçoar essa modalidade 
de ensino, tais como: a inserção de pessoal 
qualifi cado, políƟ ca de interação e arƟ culação, 
complementando-se ao ensino presencial, 
além de políƟ cas de acesso, para tornar o 
processo mais democráƟ co.  

A ideia básica de educação a distância 
“[...] é muito simples: alunos e professores 
estão em locais disƟ ntos durante todo ou 
grande parte do tempo em que aprendem e 
ensinam” (MOORE; KEARLSLEY, 2010, p. 1). 
Contudo, estando em locais disƟ ntos, esses 
sujeitos passam a depender de algum Ɵ po de 
tecnologia para interagir e trocar informações. 
Essa modalidade de educação necessita de 
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mediação entre alunos e professores, por meio 
das tecnologias de informação e comunicação 
(MOORE; KEARSLEY, 2010). Desse modo, as 
plataformas de ensino a distância, que são 
soŌ wares desenvolvidos para dar suporte ao 
processo ensino-aprendizagem, estabelecem 
ligação entre os envolvidos, incluindo 
ferramentas que visam ajudar ao professor 
a organizar, construir e gerenciar disciplinas 
ou cursos on-line, além de disponibilizar 
ferramentas que servem de apoio para o aluno 
no referido processo (ROSINI, 2013). 

Embora a educação a distância seja 
benefi ciada pelo processo de implementação 
de novas tecnologias, sobretudo, no 
âmbito da comunicação e aprendizagem, 
duas reformas são necessárias aos atuais 
processos de educação e formação vigentes, 
pois são fundamentais para aclimatação dos 
disposiƟ vos e do “espírito” da EaD no coƟ diano 
da educação (ROSINI, 2013). A primeira 
reforma refere-se a determinadas técnicas 
de ensino a distância, que incenƟ vam um 
novo esƟ lo de pedagogia, favorecendo tanto 
as técnicas de aprendizagens personalizadas, 
como coleƟ vas. Assim, o professor carrega 
não somente o papel de ser fornecedor 
do conhecimento, mas também insƟ gador 
da inteligência coleƟ va de seus alunos. A 
segunda reforma citada está relacionada ao 
reconhecimento das experiências adquiridas 
(ROSINI, 2013).

A educação a distância representa quebra 
de paradigmas, especialmente quanto à 
produção do saber e a sua transmissão, pois, 
assim como a educação presencial, pauta-
se na formação de cidadãos. Como proposta 
alternaƟ va do processo ensino-aprendizagem, 
a educação a distância “[...] signifi ca pensar em 
um novo modelo de comunicação, capaz de 
fundamentar e instrumentalizar a estratégia 
didáƟ ca, o que se faz necessário porque 
muitos sistemas de EaD deturpam e distorcem 
a comunicação” (ROSINI, 2013, p. 62).

A comunicação entre os envolvidos deve ser 
clara e objeƟ va, em especial a interação entre 
professor e aluno. Essa interação é relevante 
para o processo de ensino-aprendizagem do 
ensino a distância, pois acrescenta qualidade 

e viabiliza o aprendizado (ROSINI, 2013). A 
relação professor-aluno e o diálogo entre os 
parƟ cipantes do curso, mesmo a distância, é 
uma aƟ vidade valiosa, pois evitar o isolamento e 
mantem o processo mais insƟ gante, moƟ vador, 
e facilita a interdisciplinaridade e adoção de 
aƟ tudes de respeito e solidariedade (NEVES, 
2003). Os cursos a distância devem prover 
momentos presenciais, cuja periodicidade 
deve ser determinada pela natureza da área do 
curso ofertado, pois o contato dos alunos com 
professores, técnicos de apoio e colegas de 
turma, incenƟ va a conƟ nuidade e proporciona 
maior familiaridade.

A modalidade EaD é um método de 
transmiƟ r conhecimento, competências e 
aƟ tudes, fundamentados pelos princípios 
organizacionais e pela fragmentação da tarefa, 
uƟ lizando-se de meios técnicos, com o intuito 
de reproduzir material de ensino de alta 
qualidade, tornando-se possível a instruir um 
grande número de alunos ao mesmo tempo, 
ou seja, “[...] é uma forma industrializada de 
ensino e aprendizagem” (BELLONI, 2009, p. 27).  
Nessa refl exão, evidencia-se a responsabilidade 
sobre a produção de material de ensino com 
qualidade e os meios tecnológicos, pois são 
intermediadores no processo de ensino-
aprendizagem, tendo a incumbência de levar 
conhecimento a vários estudantes. 

A discussão sobre o público da EaD 
acontece de modo consensual na literatura. 
Dentre os alvos dessa modalidade encontra-
se o público adulto, que possivelmente já está 
inserido no mercado de trabalho, mas busca 
complementar sua formação ou fazer um novo 
curso (NUNES, 2009). Esse Ɵ po de aluno, diante 
da disponibilidade de material didáƟ co de alta 
qualidade, poderá desenvolver seus estudos 
com qualidade, organizando-se conforme 
o tempo disponível para concluir as tarefas 
avaliaƟ vas. Sobre isso,  Belloni (2015, p. 49) 
afi rma que “[...] a EaD visa prioritariamente a 
populações adultas que não têm possibilidades 
de enfrentar uma insƟ tuição de ensino 
convencional, presencial, e que têm pouco 
tempo disponível para dedicar a seus estudos”. 
Essa modalidade de ensino pode, também, 
atender a uma “clientela não convencional”, 
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como portadores de defi ciência locomotoras 
ou populações de áreas dispersas ou distantes 
de insƟ tuições de ensino (NUNES, 2009). 

2.2 REFERENCIAIS DE QUALIDADE PARA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR A DISTÂNCIA 

Os Referenciais de Qualidade para 
Educação Superior a Distância consƟ tuem-
se em um importante documento que está 
preconizado no § 1º da Resolução nº 1, de 
2016, do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) (MEC, 2016), como parâmetros que 
norteiam o ensino superior na modalidade 
à distância. A Resolução recomenda que 
a modalidade EaD deve compor a políƟ ca 
insƟ tucional das InsƟ tuições de Ensino 
Superior (IES), por meio de previsão no 
Plano de Desenvolvimento InsƟ tucional (PDI) 
(UNIFAP, 2015), em seu Projeto Pedagógico 
InsƟ tucional (PPI) e nos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPC). 

A primeira versão dos Referenciais de 
Qualidade para EaD foi elaborada em 2003. 
No entanto, dada a necessidade de atualização 
do documento, tendo em vista a dinâmica do 
setor e a renovação da legislação, em 2007 
foi criada uma comissão de especialistas para 
realizar as mudanças no referido documento. A 
versão preliminar da atualização foi submeƟ da 
à consulta pública ainda naquele ano, sendo 
recebidas mais de 150 sugestões e críƟ cas, com 
a incorporação da maioria delas. Atualmente, 
os Referenciais de Qualidade circunscrevem-se 
no ordenamento legal vigente, observando as 
determinações específi cas da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, Decreto 5.622, de 19 de 
dezembro de 2005, Decreto 5.773, de 09 de 
maio de 2006 e das Portarias NormaƟ vas 1 e 
2, de 10 de janeiro de 2007.

Embora seja um documento que não possui 
força de lei, os Referenciais de Qualidade  
consƟ tuem um norteador para subsidiar atos 
legais do poder público, no que se refere aos 
processos específi cos de regulação, supervisão 
e avaliação da modalidade a distância. As 
orientações conƟ das no documento têm 
função indutora, não só em termos de 
concepção teórico-metodológica da educação 

a distância, mas também da organização de 
sistemas de EaD no Brasil.

No momento da elaboração do projeto 
pedagógico de um curso superior à distância, 
precisa-se do compromisso insƟ tucional 
para garanƟ r um processo de formação que 
contemple a dimensão técnico-cienơ fi ca, para 
o mundo do trabalho, e a dimensão políƟ ca, 
para a formação do cidadão. Essas dimensões 
conter todos os aspectos pedagógicos, recursos 
humanos e infraestrutura, de conformidade 
com os Referenciais da Qualidade.  As categorias 
mencionadas nos Referenciais são as seguintes: 
concepção de educação e currículo no 
processo de ensino e aprendizagem; sistemas 
de comunicação; material didáƟ co; avaliação; 
equipe mulƟ disciplinar; infraestrutura de 
apoio; gestão acadêmico-administraƟ va e 
sustentabilidade fi nanceira. Este estudo se 
limitará à categoria de materiais didáƟ cos, 
especialmente aos assuntos relacionados ao 
processo de elaboração.

2.3 MATERIAL DIDÁTICO NO CONTEXTO DA 
EAD

Considerando os pressupostos da EaD 
(BELLONI, 2015), sobretudo a mediação entre 
os envolvidos por intermédio das tecnologias, 
evidencia-se a função do material didáƟ co. 
Uma vez que essa modalidade dispensa a 
relação face a face, a dinâmica do ensino e da 
aprendizagem necessita estar em um processo 
constante de interlocução. Embora exista a 
distância İ sica do aluno, é necessário que o 
diálogo seja permanente (NEDER, 2003). Assim, 
o material didáƟ co é um dos instrumentos 
principais nesse processo de comunicação 
conơ nuo. A elaboração desse material deve 
ser pensada a parƟ r de um projeto pedagógico, 
com uma proposta curricular clara.

Desse modo, “[...] por trás de cada material 
se esconde uma visão de educação, de 
matemáƟ ca, do homem e de mundo; ou seja, 
existe, subjacente ao material, uma proposta 
pedagógica que o jusƟ fi ca” (FIORENTINI; 
MIORIM,1990, p. 2). Outra questão 
fundamental consiste na observância dos 
professores no momento em que elaboram 
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o material didáƟ co, no senƟ do de estruturar 
seus discursos considerando os interesses e 
expectaƟ vas dos alunos. Esses profi ssionais 
devem reforçar que, no processo de 
elaboração, as mensagens devem “[...] trazer 
um equilíbrio dialógico entre o conhecimento 
coƟ diano e conhecimento cienơ fi co, 
entre conteúdos disciplinares e conteúdos 
transversais” (FIORENTINI; MORAIS, 2000). 
Assim, a linguagem do texto para EaD deve 
apresentar esƟ lo coloquial; relação dialógica; 
personalização; presença do narrador; clareza 
e simplicidade (GUTIERREZ; PRIETO, 1994). 
Principalmente, por compreender que a 
presença do professor se limita as poucas 
horas para esclarecimentos e interação.

Essa argumentação corrobora as normas 
que direcionam os caminhos das políƟ cas 
públicas de EaD no tocante aos mecanismos 
uƟ lizados no processo ensino-aprendizagem, 
bem como ao material didáƟ co empregado na 
modalidade, a exemplo de um instrumento de 
intermediação na efeƟ vação e materialização 
dessa políƟ ca educacional. O material didáƟ co 
aparece como um dos elementos centrais 
de mediação entre os sujeitos da práƟ ca 
pedagógica. (NEDER; POSSARI, 2009).

À medida que a EaD vai se modernizando, 
volta-se atenção para a qualidade do ensino. 
A conduta relaƟ va às práƟ cas e mecanismos 
de aplicação também sofrem essa pressão, 
resultando em um aperfeiçoamento conơ nuo 
e criação de métodos de avaliação mais 
específi cos e fl exíveis às necessidades dos 
alunos ou de sua localidade. Nesse contexto, 
o Referencial de Qualidade, elaborado pelo 
MEC, preconiza que o material didáƟ co,

[…] tanto do ponto de vista da abordagem 
do conteúdo, quanto da forma, deve estar 
concebido de acordo com os princípios 
epistemológicos, metodológicos e políƟ cos 
explicitados no projeto pedagógico, 
de modo a facilitar a construção do 
conhecimento e mediar a interlocução 
entre estudante e professor, devendo 
passar por rigoroso processo de avaliação 
prévia (pré-testagem), com o objeƟ vo 
de idenƟ fi car necessidades de ajustes, 
visando o seu aperfeiçoamento. [...] Em 

consonância com o projeto pedagógico 
do curso, o material didáƟ co, deve 
desenvolver habilidades e competências 
específi cas, recorrendo a um conjunto de 
mídias compaơ vel com a proposta e com o 
contexto socioeconômico do público-alvo. 
(BRASIL, 2007, p. 13).

 

De fato, todos os mecanismos que atuam 
na disseminação do ensino, no caso específi co 
o material didáƟ co para o ensino a distância, 
têm função relevante para o processo, pois se 
trata de um trabalho conjunto, que deve estar 
alinhado e em conformidade com princípios 
básicos e instrumentos norteadores. 

A modalidade de EaD somente se 
consolidará quando o poder público 
assegurar condições adequadas de regulação 
e supervisão, promovendo o avanço em 
pesquisas inovadoras e trabalhando para que 
essa modalidade de ensino seja efeƟ vada 
de maneira harmônica e sustentável (LITTO; 
FORMIGA, 2009). Assim, os avanços das 
novas tecnologias de comunicação e outros 
mulƟ meios favorecem a educação a distancia, 
pois ampliam suas possibilidades, “[...] 
promovendo uma efeƟ va democraƟ zação do 
acesso à informação, à cultura e ao ensino 
programado” (NISKIER, 1999, p. 87).

Nesse contexto, o uso de ferramentas para 
a EaD, que envolvam computadores, Internet, 
CD, DVD, da hipermídias e mulƟ mídias 
favorecem signifi caƟ vamente a construção 
de um processo de educação mais efi ciente 
e efi caz (MASETTO, 2009). Pode-se perceber, 
também, que canais como chats, grupos ou 
listas de discussão, entre outros recursos 
e linguagens digitais usuais, tornam esse 
processo pessoal, familiar e mais próximo da 
roƟ na de estudos do aluno. 

Nessa linha, a representação dos materiais 
didáƟ cos é ampla e pode ser caracterizada por 
qualquer instrumento usado por professores 
e alunos, que facilite a aprendizagem (VILAÇA, 
2009). O material didáƟ co é “[...] qualquer 
instrumento úƟ l ao processo de ensino-
aprendizagem. Portanto, o material didáƟ co 
pode ser um giz, uma calculadora, um fi lme, 
um livro, um quebra cabeça, um jogo, uma 
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embalagem, uma transparência, entre outros” 
(LORENZATO, 2006, p. 18). 

Desse modo, “[...] existem quatro Ɵ pos de 
mídia: texto; imagens (fi xas e em movimento); 
sons; disposiƟ vos” (MOORE; KEASLEY, 2010, p. 
7). Os autores detalham que o texto é distribuído 
em livros e guias de estudo e eletronicamente 
on-line, o som é distribuído em CDs, fi tas 
de áudio, por telefone e também on-line, as 
imagens são distribuídas em livros e em outras 
formas de tecnologia impressa, em videoteipes, 
por rádio ou teletransmissão e online. 

O material didáƟ co pode ser classifi cado 
de forma ampla, como produto pedagógico 
uƟ lizado na educação e, de forma específi ca, 
como material instrucional que se elabora 
com intenção didáƟ ca. Bandeira (2009) traz 
apontamentos que explicam a elaboração, 
baseada em CharƟ er (2002), quanto ao Ɵ po 
de suporte que possibilita materializar o 
conteúdo, ou seja, na mídia escolhida para a 
produção do material didáƟ co. Os materiais 
são divididos em: impresso, audiovisual e 
novas mídias, que uƟ lizam tecnologias como 
computadores e internet. 

O material impresso considerado como 
tradicional, de acordo com seu público e 
fi nalidades, pode ser dividido em coleções 
ou conjuntos, baseados em “[...] caderno de 
aƟ vidades, guia do aluno, guia do professor, 
livro-texto, livro didáƟ co, livro paradidáƟ co, 
pranchas ilustraƟ vas, mapas etc” (BANDEIRA, 
2009, p. 15). Independente da escolha, o 
material deve ser precedido de minucioso 
planejamento. Assim, deve-se produzir um 
material didáƟ co que mantenha um diálogo 
entre professor e aluno, fazendo-se presente 
mesmo diante da ausência do contato 
presencial (NEDER; POSSARI, 2009). 

Quanto aos recursos do ensino, “[...] 
uma parte importante da aprendizagem 
acontece quando conseguimos integrar 
todas as tecnologias, as telemáƟ cas, as 
audiovisuais, as textuais, as orais, musicais, 
lúdicas, corporais” (MORAN, 2002, p. 32). 
Desse modo, pode-se observar que o material 
audiovisual, entre outras mídias, apresenta 
grande potencialidade a ser explorada na 
educação a distância. As novas tecnologias 

são canais de comunicação pelos quais se 
idenƟ fi cam os recursos por onde a informação 
pode ser transmiƟ da. Nesse senƟ do, as “[...] 
novas mídias podem ser entendidas como as 
possibilidades oferecidas pelas tecnologias 
de informação e comunicação (TIC’s), com 
a produção, armazenagem, distribuição de 
informação e entretenimento” (BANDEIRA, 
2009, p. 21). Já “[...] o termo ‘mulƟ mídia’ 
signifi ca, em princípio, aquilo que emprega 
diversos suportes ou diversos veículos de 
comunicação” (LEVY, 1999, p. 63).

Nessa linha, pode-se perceber que o 
conteúdo inserido no material didáƟ co, a 
formatação, a linguagem, a organização das 
temáƟ cas, entre outros mecanismos que 
envolvem a elaboração, são fatores que devem 
ser percebidos, pois o momento da escolha 
pode infl uenciar no processo de aprendizagem 
dos alunos, os quais os tem como ligação ao 
conhecimento.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Quanto ao método de abordagem ao 
problema, esta pesquisa se classifi ca como 
qualitaƟ va. Para Minayo (2002), a pesquisa 
qualitaƟ va em ciências sociais preocupa-
se com a idenƟ fi cação de peculiaridades de 
contextos não quanƟ taƟ vos, ou seja, busca 
traduzir percepções, comportamentos e 
opiniões de pessoas, grupos e ocorrências de 
eventos, dentro uma realidade social. Quanto 
aos objeƟ vos, trata-se de uma pesquisa 
descriƟ va, que segundo Gil (2002), objeƟ va 
a caracterização de determinada população 
ou fenômeno, no estabelecimento da relação 
entre variáveis.

Este estudo foi realizado na Universidade 
Federal do Amapá (UNIFAP), a qual possui 
uma estrutura administraƟ va dividida 
em sete Pró-Reitorias, dispondo de um 
quadro efeƟ vo de 1.165 servidores aƟ vos, 
entre docentes e técnicos administraƟ vos. 
Atualmente, a insƟ tuição possui 8.262 alunos 
aƟ vos, compreendendo matriculados no 
ensino presencial e a distância. O lócus desta 
pesquisa foi o Departamento de Educação a 
Distância (DEAD/UNIFAP), na turma do Curso 



EDITORIAL PolíƟ cas educacionais: produção de materiais didáƟ cos da educação a distância na 
Universidade Federal do Amapá 51

de Bacharelado em Administração Pública, em 
EaD, no Município de Macapá – AP, vinculado 
ao Programa UAB, ofertado nos polos de 
Macapá e Santana. 

Para a coleta de dados, a pesquisa foi divida 
em duas etapas, a primeira compreendeu 
a pesquisa documental e a segunda etapa 

a realização de entrevistas, que de acordo 
com a caracterização dos parƟ cipantes, 
foram gerados códigos, garanƟ ndo o sigilo 
das informações. O sujeito G1, representa 
o Diretor do Departamento de Educação a 
Distância (DEaD) e o sujeito G2, representa o 
Coordenador do Curso Administração Pública.

Quadro 1 – Caracterização e critérios de escolha dos sujeitos da pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

A entrevista foi estruturada com perguntas 
abertas e fechadas, com foco no processo 
de interação, sem se desprender do script 
montado e buscando responder aos objeƟ vos 
da pesquisa. Conforme Minayo (2002), a 
entrevista possibilita ao entrevistado discorrer 
sobre as questões do tema em pauta, sem se 
prender às indagações formuladas, o que pode 
levar a entrevista a outros pontos irrelevantes. 
Para análise dos dados foi uƟ lizada a técnica 
análise de conteúdo, na modalidade temáƟ ca. 
Minayo (2007) ressalta que a análise de 
conteúdo visa descobrir informações 
relevantes, de forma mais aprofundada, indo 
além da simples comunicação. Ainda segundo 
a referida autora, a análise temáƟ ca, cujo 
conceito central é o tema, é classifi cada como 
uma forma de analisar uma gama de conteúdos 
presentes em materiais de pesquisa. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 MATERIAIS DIDÁTICOS NO CURSO EAD DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

O curso de Bacharelado em Administração 
Pública - EaD está entre os cursos ofertados 

nas insƟ tuições públicas pertencentes ao 
Sistema UAB, por meio do programa PNAP, que 
fi rmou parceria com a Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), para a elaboração 
dos materiais didáƟ cos. Segundo relato do 
diagramador, a elaboração dos materiais 
didáƟ cos pelos professores do referido curso 
não é uma práƟ ca recorrente:

[...] não esta tão recorrente assim a 
questão da construção desse material por 
parte do professor, porque a própria CAPES 
tem um repositório, onde ela disponibiliza 
todo material dos cursos, então é uƟ lizado 
esse material na maioria das vezes, já 
reƟ rado do próprio repositório e com esse 
material a gente faz algumas pequenas 
adequações, sem mudar nada de conteúdo, 
nem mexer com a autoria, a gente apenas 
coloca uma capa de acordo com o curso 
e coloca um slogan da insƟ tuição só pra 
idenƟ fi car aquele material (D1)”. 

Isso também foi constatado na fala dos 
gestores: 

O curso do PNAP, já tem os cursos prontos, 
a gente pega o PPC e adapta pra nossa 
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realidade local, então os materiais 
desses cursos já estão assim, prontos. E 
a gente os adquire no ambiente da capes 
REA - Recursos educacionais abertos, 
os quais você poderia baixar adaptar, 
modifi car, sem risco de plagio (G1)”; 
“[...] Hoje, infelizmente não somos nós 
que estamos elaborando o material, o 
curso foi aprovado e foi disponibilizado o 
material, que já veio todo pronto, impresso 
e encaminhado pra gente, então nós só 
Ɵ vemos a responsabilidade de catalogar e 
disponibilizar os livros para os alunos (G2).

Os Recursos Educacionais Abertos (REA), 
mencionados pelo gestor “G1”, tem o objeƟ vo 
de permiƟ r o acesso irrestrito de todos os 
recursos educacionais criados no âmbito do 
Sistema UAB, com conteúdos atualizados, 
resguardados os devidos direitos autorais 
perƟ nentes à obra original (CAPES, 2019).

Na fala dos entrevistados “D1”, “G1” e 
“G2”, verifi ca-se que a práƟ ca de uso e a gestão 
de tecnologias e outros recursos educacionais 
abertos está sendo realizada. Contudo, a 
adaptação do material didáƟ co conforme 
peculiaridade regional ainda deixa a desejar. 
Conforme orienta Neves (2003, p. 13), “[...] o 
material didáƟ co, deve desenvolver habilidades 
e competências específi cas, recorrendo a um 
conjunto de mídias compaơ vel com a proposta 
e com o contexto socioeconômico do público-
alvo”. Acerca do tema, o gestor “G2” sugere 
que tais recursos educacionais abertos sejam 
adaptados de modo a trazer experiências e 
caracterísƟ cas da região ao aluno, fi cando 
mais próximo de sua realidade.

G2 – [...] os colegiados deveriam se unir 
de uma forma a produzir o material que 
será uƟ lizado aqui, porque, por exemplo, o 
livro que vem de São Paulo, de Brasília, de 
CuriƟ ba, do Rio Grande do Sul, não conhece 
a realidade amazônica num é. Então nós 
deveríamos produzir nosso material. O 
material é muito bom, mas Chiavenato 
não conhece a Amazônia, Peter Drucker 
não conhece a Amazônia.

O depoimento do gestor “G2” percebe-se 
ênfase à liberdade que os professores têm de 

criar seus próprios materiais didáƟ cos: “[...] 
assim, cada professor, ele precisa uƟ lizar o 
material que vem, mas ele tem a liberdade 
de criar o seu próprio material também, uma 
aposƟ la sua, uns exercícios, outros livros, fi ca 
livre, mas ele tem que usar o material que 
vem encaminhado pra gente (G2)”. Dentro 
dessa perspecƟ va, vale ressaltar a importância 
de se uƟ lizar os materiais disponibilizados 
pelo programa, e ainda, estar atento às 
adequações que necessitam ser feitas levando 
em consideração as especifi cidades da região.

Segundo depoimento do entrevistado “D1”, 
o processo de elaboração do material didáƟ co 
para o curso de Bacharelado em Administração 
Pública - EaD da UNIFAP foi iniciado a parƟ r do 
material disponibilizado pelo próprio professor. 
Em regra, o professor conteudista constrói seu 
próprio material didáƟ co e repassava para o 
diagramador fazer as devidas adequações, 
de acordo com a plataforma e com o material 
que será disponibilizado em mídia. O relato 
enfaƟ za, ainda, que tem o material que vai 
direto para plataforma, que é transformado em 
fórum, chat, nas aƟ vidades correntes, e tem 
material que é disponibilizado em formato de 
mídia: pdf, vídeo, vídeo aula: “Os materiais que 
os professores trazem pra gente é o material 
bruto, aquele material apenas em formato 
de Word ou outro formato compaơ vel, e esse 
material a gente faz diagramação em alguns 
formatos: formato de tutorial, formato de 
livro, com já aconteceu algumas vezes (D1)”. 
Atualmente, o diagramador atua de modo 
direto com as coordenações dos cursos, 
quando o material é extraído do repositório e 
repassado a ele: 

[...] então a gente atua diretamente 
com a coordenação do curso, quando a 
coordenação passa o material diretamente 
pra gente do repositório, mas quando vem 
do professor a gente atua diretamente com 
ele, porque muitas das vezes o material 
que ele trás vai necessitar de uma imagem 
pra ilustrar o livro, vai precisar de um corte 
ou não de um conteúdo, que a gente vai ter 
que entrar em contato com ele pra saber 
se vai poder ser cortado, e o próprio Layout 
que a gente vai construindo é interessante 
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a parƟ cipação do professor nesses casos, 
onde o professor trás o material próprio 
dele, a interação nossa normalmente é 
essa, coordenação e professor (D1).

Quanto ao modelo desejado para a 
produção dos seus próprios materiais, o 
gestor “G2” afi rmou que, quando assumiu a 
função, realizou reunião com o colegiado do 
curso, propondo que produzissem seu próprio 
material didáƟ co. Então, foi consƟ tuído um 
grupo de trabalho dividido por disciplina, 
por áreas de estudo de cada professor, onde 
também foram divididas as responsabilidades., 
O livro foi criado, mas não houve recurso para 
impressão e para a atribuição do ISBN. O 
referido gestor relatou, ainda, que já entraram 
em contato com a editora da UNIFAP para 
viabilizar o e-book, cuja diagramação foi 
feita, bem como a capa, mas até o período da 
entrevista o ISBM não foi obƟ do: 

[...] mas nós construímos o material nosso 
local feito  no e-book, ia ser 0800, a única 
coisa que a gente ia pagar era o ISBN, e esse 
seria um material nosso, dos professores 

locais, acesso livre, que poderia ate fazer 
parte do acervo da universidade ia sair o 
digital depois, mas não foi pra frente (G2).

É relevante que os profi ssionais 
parƟ cipantes das aƟ vidades relacionadas 
aos cursos EaD pensem em sua melhoria e 
no avanço da modalidade como um todo, 
especialmente no que tange à iniciaƟ va para 
criação do próprio material didáƟ co. Fica 
registrado para as autoridades que detém o 
poder de decisão, a criação de medidas que 
incenƟ vem a valorização dos profi ssionais locais 
e busquem meios que viabilizem a produção 
do material didáƟ co, tendo a regionalidade 
como suas principais caracterísƟ cas.

4.2 LIVRO TEXTO

Dentre os Ɵ pos de materiais didáƟ cos 
colocados à disposição, os alunos da turma 
de Administração Pública EaD citaram os 
seguintes: o livro texto (formato digital e 
impresso), leituras complementares (livros de 
outras bibliotecas), textos de apoio (aposƟ las), 
slides e vídeos. Conforme quadro 2.

Quadro 2 – JusƟ fi caƟ va do aluno a escolha do material didáƟ co

A maioria dos entrevistados demonstrou 
que o livro texto, também chamado como 
“livro base”, era o mais usado entre eles, por 
ser mais simples e de fácil entendimento. Um 
curso não se consƟ tui somente com a matéria 
de estudo ou seu conteúdo em si. Segundo  
Moore e Keaesley (2010, p. 15), “[...] em 

um curso, o conteúdo é organizado em uma 
estrutura elaborada cuidadosamente, que tem 
por fi nalidade torna-la o mais fácil possível 
(isto não é o mesmo que “fácil”!) para o 
aluno aprender”. Sendo assim, a classifi cação 
dos alunos “A1” e “A2” para o material, cujo 
moƟ vo da escolha consiste em ser “o mais 
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fácil”, converge com a concepção dos referidos 
autores.

Os intermediadores do processo de 
ensino a distância (professores e tutores) 
são peças fundamentais para o incenƟ vo aos 
alunos, no que se refere ao uso de mídias 
variadas, pois é possível que haja casos em 
que alunos não Ɵ veram contato com outros 
materiais ou mídias de apoio. Vale ressaltar, 
que o livro texto (impresso) foi entregue no 
úlƟ mo módulo do curso. Os alunos Ɵ veram 

mais acesso ao formato digital do mesmo 
livro, que imprimiam para melhor manusear: 
“[...] os livros estavam todos encaixotados, 
então o que a gente fez foi catalogar os livros, 
fazer as folhas de recebimento e entregar aos 
alunos, então eu recebi o curso, a primeira 
turma já estava no terceiro ano de curso, eu 
entreguei os livros no terceiro ano. Eles Ɵ nham 
disponibilizado o digital, só não Ɵ nha o İ sico 
(G2)”. O Gráfi co 1 raƟ fi ca o livro texto como o 
mais uƟ lizado pelos alunos.

Gráfi co 1 – Uso de material didáƟ co pelos alunos

Vilaça (2009) defende que a importância 
dada ao livro, como modalidade de material 
didáƟ co, está relacionada à frequência com 
que é tratado na literatura, explicada pela 
práƟ ca cultural do ensino na modalidade 
presencial, de uƟ lizar mais o livro que outro 
material. Considerando que o livro é um 
instrumento pedagógico que contribuirá 
para o crescimento profi ssional e pessoal, 
possibilitando o aprimoramento intelectual 
do seu usuário, bem como outros materiais 
didáƟ cos, exigem-se anos de pesquisa em sua 
elaboração (SOARES, 2002).

Tendo em vista o livro texto disponibilizado 
para as disciplinas do curso de Bacharelado 
em Administração Pública - EaD já vem pronto, 
podendo ser extraído do repositório da CAPES, 
o procedimento feito pela EaD/UNIAP consiste 
em adaptar os livros fazendo a diagramação: 

“nós conseguimos adaptar os livros da 
CAPES, os quatro primeiros semestres tudo 
junto de uma vez só e ai esse material que 
a gente conseguiu fi nalizar ele, eles foram 
repassados para  empresa que ia fi car 
responsável pela impressão mesmo, então 
a gente conseguiu construir ele nesse prazo, 
com a parƟ cipação dos coordenadores e 
alguns professores, porque a parte mesmo 
de diagramação requer um pouco de 
tempo nosso (D1)”.  

No caso do livro texto impresso, conforme 
relatou o diagramador “D1”, vale observar que 
“[...] na produção e editoração de material 
didáƟ co impresso para a educação formal, em 
geral parte-se da análise do projeto pedagógico 
do curso, do currículo ou do rol de conteúdos” 
(BANDEIRA, 2009, p. 127). Entende-se que 
tal práƟ ca deva se fazer presente ao logo de 
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todo processo de construção.  Após o processo 
de diagramação, os professores fi cam 
responsáveis pela elaboração dos materiais 
secundários, que são oriundos do livro texto:

 [...] se ele for trabalhar um capítulo 
daquele livro e ele precisa extrair do livro 
algum conteúdo que ele vai uƟ lizar no 
slide, no vídeo aula, que na verdade são 
outros materiais em que o diagramador 
atua, a responsabilidade é do professor, 
o que a gente faz às vezes quando ele 
trás certo capitulo pra trabalhar naquela 
semana (D1).

 De acordo Bandeira (2009), considerando 
que a produção dos materiais didáƟ cos 
envolve varias etapas até a fi nalização, 
os envolvidos costumam trabalhar em 
cooperação.  Desse modo, a demanda para a 
elaboração dos materiais didáƟ cos do curso 
de Bacharelado em Administração Pública - 
EaD pode surgir do professor da disciplina, da 
equipe de coordenação do curso, uƟ lizando-
se do auxílio de uma equipe técnica - neste 
caso, com um profi ssional diagramador que 
acompanhou e desenvolveu o trabalho de 
produção dos materiais didáƟ cos, bem como 
sua apresentação no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objeƟ vo geral deste estudo visou 
descrever o processo de produção dos 
materiais didáƟ cos da educação a distância 
no curso de Bacharelado em Administração 
Pública - EaD, da UNIFAP, tendo por parâmetro 
os Referenciais de Qualidade Para Educação 
Superior a Distância, do MEC. Afi rma-se que o 
propósito foi alcançado saƟ sfatoriamente, com 
resultados relevantes para o contexto cienơ fi co 
das políƟ cas de educação, especialmente a 
EaD. 

Metodologicamente, foram analisados 
documentos do PNAP, legislações, relatórios 
técnicos e dados de entrevistas com alunos, 
gestores e técnico diagramador, visando 
ampliar o leque de análises. A discussão 
parƟ u do cotejamento entre os resultados, o 

levantamento de literatura e, especialmente, 
em relação ao que preconiza os Referenciais de 
Qualidade. Os resultados apontaram a práƟ ca 
recorrente de tecnologias digitais e outros 
Recursos Educacionais Abertos (REA), para 
auxiliar as aƟ vidades do curso invesƟ gado. 
IdenƟ fi cou-se, também, que o material didáƟ co 
mais uƟ lizado pelos alunos é o livro base ou 
“livro texto”, cujo processo de adaptação às 
peculiaridades regionais ainda é gradual, pois 
são pré-produzidos e padronizados por outra 
insƟ tuição.

Verifi cou-se, ainda, que os professores são 
importantes aliados para facilitar o processo 
ensino-aprendizagem, especialmente dando 
suporte na plataforma digital e nos encontros 
presenciais com os alunos. Outra contribuição 
desses profi ssionais é no senƟ do de elaborar 
materiais complementares para ampliar 
as alternaƟ vas de aprendizagem nessa 
modalidade de ensino.

A contribuição deste estudo para 
UNIFAP se deu no levantamento de dados, 
que apontou críƟ cas e opiniões acerca da 
modalidade a distância e, em especial, sobre 
o curso invesƟ gado, evidenciando a percepção 
dos gestores, alunos e técnicos, acerca do 
processo de produção de materiais didáƟ cos 
da EaD. De modo mais amplo, a pesquisa 
cooperou com a educação superior do Estado 
do Amapá, proporcionando embasamento por 
meio de informações reƟ radas do seio de umas 
das insƟ tuições pioneiras na EaD, a qual pode 
propor meios para tornar essa modalidade 
de ensino mais efi ciente e fortalecida, 
esƟ mulando a produção do conhecimento 
e aperfeiçoamento profi ssional e pessoal 
da sociedade amapaense, respeitando seus 
aspectos econômicos, sociais e culturais, entre 
outras especifi cidades regionais.
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